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ALVARÁ 


Thomaz  António  d'Oliveira  Lobo,  doutor  em  mathematica,  ba- 
charel formado  em  philosophia  pela  Universidade  de  Coim,- 
bra,  e  governador  civil  do  districto  do  Porto: 

Sendo-me  presentes  os  estatutos  por  que  pretende  reger- 
se  a  associação  litteraria  denominada  Sociedade  Nacional  Ca- 
moniana, com  a  sede  n'esta  cidade ;  tendo  ouvido  o  conselho 
de  districto;  e  usando  da  faculdade  que  me  confere  o  artigo 
183.°  §  14.°  do  Código  Administrativo-,  approvo  os  referidos 
estatutos  adjunctos  a  este  alvará,  os  quaes  constam  de  cin- 
coenta  e  dois  artigos  escriptos  em  oito  meias  folhas  de  papel 
sellado,  numeradas  e  rubricadas  pelo  secretario  geral  d'este 
governo  civil  Taibner  de  Moraes,  com  a  condição  porém  de 
que  os  haveres  da  sociedade  terão  o  destino  designado  no 
artigo  3."  §  único  dos  estatutos,  se  ao  tempo  da  dissolução 
d'ella  os  tribunaes  de  justiça  não  julgarem  que  lhe  seja  appli- 
cavel  o  disj^osto  no  artigo  36.°  do  Código  Civil,  isto  nos  ter- 
mos da  Portaria  de  26  de  agosto  de  1873. 

Dado  e  passado  no  Governo  civil  do  Porto,  e  sob  o  sello 
do  mesmo,  aos  12  de  maio  de  1880. 

Thomaz  António  d'Oliveira  Lobo. 


(Logar  do  sello) — Emolumentos  c  sello,  860  réis. — Faria. 
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Preliminares  da  fundação  da  Sociedade  Nacional  Camoniana 


10  de  março — Apresentação  da  ideia  na  1.^  sessão  da  com- 
missão  litterai-ia  do  centenário. 

22  »      — Apresentação  da  proposta  resumida  á  commis- 

são  litteraria. 
29  »      — Leitura  do  ante-projecto  da  sociedade,  em  ma- 

nuscripto. 
31  n      — Recepção  dos  delegados  da  comraissão  litte- 

raria pelo  sr.  vice-presidente  da  cx."»  cama- 
rá municipal. 
1  de  abril   —  Concessão  da  sala  de  gamões  á  sociedade  pela 

ex."*  camará  municipal. 
4  »      — Discussão  do  ante-projecto  impresso,  na  gene- 

ralidade. 
Os  membros  da  commissão  assignam  como  só- 
cios fundadores. 
E  nomeada  a  sub-commissão  para  o  estatuto. 
8  »       — Discussão  do  projecto  de  estatuto  na  sub-cora- 

missão. 
10  »      — Approvação  do  estatuto  pela  commissão  litte- 

raria. 

23  »      —  Approvação  officiosa  pela  ex."»  camará. 

12  de  maio    —  Approvação  pelo  ex."»  sr.  governador  civil. 


ESTATUTOS 


CAPITULO  I 

Da  organisação  e  fins  da  sociedade 

Artigo  1."  E  creada  na  cidade  do  Porto  uma  so- 
ciedade de  instrucçào  denominada :  Sociedade  Na- 
cional Camoniana. 

Art.  2."  A  Sociedade  Nacional  Camoniana  é  a  re- 
união de  todos  os  individues  de  ambos  os  sexos,  que 
queiram  contribuir  para  o  maior  explendor  das  letras 
pátrias,  e  em  especial,  para  perpetuar  a  memoria  lit- 
teraria  de  luiz  de  Camões,  e  de  sua  escola. 

Art.  3."  A  Sociedade  Nacional  Camoniana  collo- 
ca-se  debaixo  da  protecção  do  município  portuense,  e 
tendo  a  ex.""*  camará  municipal  acceitado  a  homena- 
gem, solicitou  e  obteve  d'ella  o  seguinte: 

1."  Uma  sala  (a  que  estava  destinada  á  leitura 
nocturna)  na  Bibliotheca  para  a  installação  da  Camo- 
niana Nacional,  a  qual  ficará  denominada  —  sala  de 
CAMÕES,  —  a  titulo  de  concessão  graciosa,  emquanto 
a  sociedade  existir  e  cumprir  o  seu  estatuto. 


—  10  — 

2.°  A  collocaçào  na  dita  sala  de  tudo  o  que  diz 
respeito  á  Bihliofjraphia  Camoniana^  no  fundo  da  bi- 
bliotheca  municipal,  com  reserva  de  todos  os  direitos 
de  propriedade  para  a  ex.""'^  camará,  e  sem  prejuízo 
do  regulamento  interno  da  bibliotheca. 

§  único.  Caso  a  Sociedade  Nacional  Camoniana 
venha  a  dissolver-se,  a  ex."^  camará  será  a  única  her- 
deira da    sociedade  em  todos  os  seus  bens  e  direitos. 

Art.  4."  A  Sociedade  Nacional  Camoniana  tem 
por  fim  tomar  debaixo  da  sua  immediata  e  mediata 
protecção  tudo  quanto  se  emprehenda  a  favor  da  me- 
moria litteraria  de  LUiz  de  Camões,  e  de  sua  escola, 
pondo  em  acção,  para  este  fim,  todos  os  elementos 
do  principio  da  associação  scientifica,  littei^^ria  e  ar- 
tística. Para  satisfazer  a  este  fim  a  sociedade  lançará 
mão  dos  seguintes  meios : 

1.°  Fundará  na  sua  sede,  com  os  seus  próprios  re- 
cursos, com  donativos,  legados,  etc,  uma  Camoniana 
Nacional. 

2°  Publicará  um  Annuario  no  dia  10  de  junho  de 
cada  anno,  que  será  o  órgão  da  sociedade;  formará 
regularmente  um  vol.  em  8."  gr.  de  20  folhas  de  im- 
pressão ou  320  pag.  (não  contando  quaesquer  gravuras 
ou  fac-similes),  que  será  cedido  aos  sócios  gratuitamen- 
te. Uma  pequena  parte  da  tiragem  será  reservada  ao 
commercio  por  preço  mais  elevado,  que  nunca  será  in- 
ferior á  contribuição  annual  dos  sócios. 

A  sociedade  poderá  fazer  tiragem  especial  para  os 
amadores-bibliophilos. 

Os  volumes  exhaustos  do  Annuario  não  serão  reim- 
pressos. 

A  collaboração  litteraria  do  Annuario  será  retri- 
buída na  razâk)  de  500  réis  por  pagina. 
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o  Annuario  é  destinado  a  ser  o  repositório  de 
tudo  quanto  diga  respeito  á  litteratura  camoniana  (Ca- 
mões e  sua  escola  litturaria).  Alem  de  trabalhos  inédi- 
tos, como:  exegese  dos  textos,  publicação  de  quaesquor 
manuscriptos,  analyse  pliilologica,  litteraria  e  biblio- 
gi'aphica,  estudos  biographicos,  etc,  inserirá  traba- 
lhos nacionaes  e  estrangeiros  correspondentes  a  essas 
espécies  litterarias,  já  publicados,  mas  desconhecidos 
ou  pouco  conhecidos  em  Portugal  (criticas,  poesias, 
novellas,  dramas,  etc),  tornando-se  d'este  modo  o 
Annuario,  com  o  correr  dos  annos,  uma  verdadeira 
Encyclopedia  camoniana,  ao  alcance  de  todos. 

O  Annuario  poderá  ser  enriquecido  com  quaes- 
quer  obras  d'arte:  retratos  do  poeta,  illustrações  ás 
suas  obras,  fac-similes  de  manuscriptos  e  edieÒes  ra- 
ras, reproducções  de  medalhas  e  composições  vocaes 
sobre  a  lettra  das  suas  poesias  lyricas  fRedondilhas, 
etc). 

O  Annuario  inserirá  ainda  os  discursos  lidos  ou 
recitados  na  sala  da  sociedade,  na  sessão  solenme  an- 
nual  do  dia  10  de  junho,  os  cursos  livres,  conferen- 
cias e  prelecções  que  ella  subsidiar,  a  estatística  do 
movimento  da  sociedade,  a  continuação  da  Bihliogra- 
phia  Camoniana,  o  catalogo  da  Camoniana  Nacional, 
que  é  a  bibliotheca  da  sociedade.  Finalmente,  dará  le- 
gar de  honra  aos  catálogos  das  Camonianas  nacionaes, 
existentes  no  paiz  e  no  estrangeiro,  e  aos  das  Camo- 
nianas dissolvidas  por  morte  de  seus  possuidores,  como 
homenagem  aos  vivos,  tributo  de  saudade  aos  mortos, 
e  estimulo  aos  vindouros. 

3."  Promoverá  com  os  seus  próprios  recursos,  ou 
auxiliará  mediatamente,  com  subsidio,  cursos  livres, 
conferencias  e  prelecções  isoladas  em  todo  o  paiz,  nos 
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domínios  portuguezes  e  no  estrangeiro,  a  favor  da  me- 
moria litteraria  de  LUiz  de  camues  e  de  sua  escola. 

4."  Emprehenderá  logo  que  os  seus  recursos  o  per- 
mitiam e  o  material  de  estudo,  accumulado  no  Annua- 
rio,  attinja  o  desideratum,  uma  edição  normal  dos  Lu- 
síadas, á  qual  serão  applicados  todos  os  recursos  mo- 
dernos da  analyse  scientiílca,  litteraria  e  artistica.  O 
plano  para  esta  edição,  maduramente  pensado  e  discu- 
cutido,  será  um  dos  principaes  problemas  a  resolver  no 
Annuario,  devendo  a  sociedade  appellar  para  todas  as 
forças  disseminadas  pelo  paiz  e  fora  d'elle,  sem  dis- 
tincção  de  partidos  litterarios. 

Idêntico  trabalho  se  fará  depoi.s  para  as  Rimas. 

õ."  Fará  todos  os  esforços  possiveis  para  organisar 
uma  sociedade  de  hihliophilos ,  filial,  cujo  fira  imrae- 
diato  será  a  creação  de  uma  Blbliotheca  nacional  de 
auctores  clássicos  e  raros,  até  fim  do  século  xvii,  era 
honra  e  memoria  do  Principe  dos  poetas  portuguezes. 

6.°  Emprehenderá  cora  os  seus  pi'oprios  recursos, 
ou  auxiliará  mediatamente,  cora  subsidio,  representa- 
ções publicas,  normaes,  dos  Autos  de  CAMues;  de  pe- 
ças dramáticas  allusivas  á  vida  do  poeta,  de  peças 
clássicas  do  repertório  nacional  até  fim  do  século  xvii. 

7."  Organisará  dentro  e  fora  do  paiz  a  necessária 
propaganda  para  que  sejam  recolhidas  as  cinzas  do 
poeta  n'um  monumento  nacional  e  lhe  sejam  levanta- 
das mais  duas  estatuas:  uma  no  Porto,  no  largo  de 
Camões,  outra  em  Coimbra,  no  pateo  da  Universi- 
dade. 
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CAPITULO  II 

Dos  deveres  e  direitos  dos  sócios 

Art.  5.°  São  considerados  sócios  os  individuos  de 
ambos  os  sexos  siã  júris,  que  adherirera  ao  fim  da  so- 
ciedade, devendo  as  senhoras  casadas  apresentarem  o 
consentimento  de  seus  maridos. 

§  único.  A  approvaçao  do  candidato  depende  do 
assentimento  da  direcção  da  sociedade,  manifestado 
por  maioria. 

Art.  6.°  Os  sócios  dividem-se,  sem  distincção  de 
sexo,  em  três  classes :  ejfectivos,  correspondentes  e  ho- 
norários. 

§  1.°  São  considerados  sócios  effectivos  os  sócios 
residentes  na  comarca  do  Porto.  Os  sócios  que  assi- 
gnam  o  presente  estatuto  teeni  a  honra  de  sócios  fun- 
dadores. 

§  2."  São  considerados  sócios  correspondentes  os 
sócios  residentes  fora  da  comarca  do  Porto,  nas  pro- 
vincias,  nos  dominios  portuguezes  ou  no  estrangeiro, 
que  concorrem  para  o  fim  da  sociedade  com  a  contri- 
buição dos  sócios  effectivos. 

§  3.°  São  considerados  sócios  honorários  os  sócios 
residentes  no  Porto,  nas  provincias,  nos  dominios  por- 
tnguezes  ou  no  estrangeiro,  que  hajam  prestado  servi- 
ços assignalados  á  sociedade. 

Art.  7.°  A  proposta  para  sócio  honorário  não  po- 
derá ser  discutida  senão  depois  de  uma  exposição  des- 
envolvidamente motivada  dos  proponentes,  e  do  pare- 
cer favorável  de  toda  a  direcção  da  sociedade. 

§  1.°  A  approvação  só  terá  logar  quando  o  can- 
didato reúna  dous  terços  de  todos  os  votos  dos  sócios 
effectivos. 
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§  2.°  O  sócio  honorário  fica  isempto  de  toda  e 
qualquer  obrigayão  pecuniária  e  gosa  de  todas  as  re- 
galias dos  sócios  eífectivos. 

Art.  8."  Todos  os  sócios  effectivos  e  corresponden- 
tes, são  obrigados  ao  pagamento  de  uma  contribuição 
annual  de  2;>000  réis,  que  será  paga  em  duas  presta- 
ções iguaes  de  l,->000  réis,  uma  no  acto  da  inscripção, 
a  outra  antes  da  remessa  do  Annuario^  era  dia  previa- 
mente marcado.  No  anno  immediato  ao  da  inscripçao, 
e  d'ahi  em  diante,  o  primeiro  pagamento  será  feito 
sempre  no  dia  1  de  janeiro,  o  segundo  no  dia  1  de 
junho. 

Art.  9.°  O  sócio  que  no  acto  de  pagamento  da  se- 
gunda prestação  não  houver  satisfeito  a  primeira  e  a 
segunda  conjunctamente,  perderá  os  seus  direitos. 

Art.  10.°  O  sócio  uma  vez  despedido  por  este  mo- 
tivo não  poderá  ser  readmittido,  excepto  tendo  vota- 
ção unanime  da  direcção. 

Art.  11.°  Terão  voto,  sem  distincção  de  sexo,  nas 
sessões  da  assembleia  ordinária: 

1.°  Os  sócios  ejfectivos. 

2.°  Os  sócios  correspondentes,  quando  estejam  pre- 
sentes na  sede  da  sociedade. 

Art.  12.°  Todo  o  sócio  tem  direito: 

1.°  A  um  exemplar  gratuito  do  Annuario,  brocha- 
do, da  edição  destinada  aos  sócios. 

2.°  A  consultar  a  Camoniana  da  sociedade. 

3.°  A  assistir  aos  cursos  livres,  ás  conferencias  e 
prelecções  que  a  sociedade  promover  na  sede  ou  na 
provincia,  nos  dominios  portuguezes  ou  no  estrangei- 
ro pelos  seus  sócios  correspondentes  e  honorários. 

4.°  A  um  exemplar  gratuito  do  estatuto  e  do  re- 
gulamento da  sociedade. 
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5."  A  uma  reducção  de  preço  em  todas  as  publi- 
cações extraordinárias  da  sociedade. 

CAPITULO  in 

Da  direcção  d.a  sociedade 

Art.  13."  A  direcção  da  sociedade  compõe-se  de 
um  presidente  honorário,  um  ou  mais  vice-presidentes 
honorários,  um  presidente  eftectivo,  um  vice-presidente 
effectivo,  três  directores,  um  secretario,  um  vice-secre- 
tario,  três  substitutos,  a  commissão  de  exame  de  con- 
tas (artigo  37.°  n.°  3.°)  e  um  bibliothecario,  quando  o 
houver  especial,  devendo  a  direcção  constituir  sempre 
um  numero  de  vogaes  impar. 

Art.  14.°  Os  titulos  de  presidente  e  vice-presiden- 
tes honorários  são  vitalicios. 

Art.  15.°  E  nomeado  presidente  honorário  o  sr. 
visconde  de  Juromenha. 

Art.  1G.°  Ao  presidente  effectivo  compete:  repre- 
sentar a  sociedade  em  todos  os  actos  e  contractos ;  as- 
signar  tudo  o  que  fôr  necessário,  rubricar  o  balanço 
trimestral  do  thesoureiro;  presidir  e  dirigir  todas  as 
discussões  das  assembleias  dos  sócios  e  as  do  conselho 
Utterario  (cap.  iv)  e  velar  pela  inteira  execução  das 
resoluções  adoptadas. 

Art.  17.°  Os  vice-presidentes  e  os  directores  sub- 
stituirão o  presidente  em  todas  as  suas  íuncções,  se- 
gundo a  ordem  pela  qual  foram  eleitos. 

§  único.  Em  caso  de  egualdade  de  votos,  será  cha- 
mado o  sócio  mais  velho;  em  caso  de  empate  de  vo- 
tos, o  presidente  terá  voto  de  qualidade. 

Art.  18.°  Ao  secretario  compete:  redigir  as  actas 


—  le- 
das assembleias  da  sociedade;   ler  o  relatório  annual 
do   movimento   económico   da  sociedade    que   lhe  fôr 
apresentado  pelo  thesoureiro;  redigir  e  expedir  toda 
a  correspondência  litteraria. 

§  único.  As  actas  a  cargo  do  secretario  devem  es- 
tar patentes  ao  exame  de  qualquer  sócio  três  dias  de- 
pois da  respectiva  sessão,  o  mais  tardar. 

Art.  19.°  O  secretario  será  o  archivista  da  socie- 
dade e  o  bibliothecario ;  n'esta  qualidade  terá  a  seu 
cargo  a  guarda  do  archivo  a  confecção  do  inventario 
geral,  e  a  redacção  do  Catalogo  da  Camoniana  Na- 
cional, que  será  impresso  no  Annuario ;  formulará  as 
propostas  para  o  augmento  da  bibliotheca.  Estas  pro- 
postas, enviadas  á  direcção,  serão  sempre  acompanha- 
das de  uma  justificação  critica  e  do  respectivo  orça- 
mento. 

§  único.  A  assembleia  geral  poderá  nomear,  ulte- 
riormente, um  bibliothecario  especial,  se  o  julgar  ne- 
cessário. 

Art.  20.°  O  vice-secretario  substituirá  o  secreta- 
rio em  todas  as  suas  funcções. 

Art.  21.°  A  eleição  do  presidente  e  vice-presiden- 
te honorários  é  vitalicia ;  a  de  todos  os  outros  func- 
cionarios  é  valida  por  três  annos. 

Art.  22.°  Serão  propostos  em  assembleia  geral  os 
vice-presidentes  honorários. 

Art.  23.°  Todos  os  funccionarios  da  sociedade  ex- 
cepto o  thesoureiro,  que  será  escolhido  pela  direcção, 
serão  eleitos  pela  assembleia  geral  dos  sócios  effecti- 
vos  por  maioria  relativa  de  votos. 

Art.  24.°  Serão  feitas  listas  separadas : 

1.°  Para  o  presidente,  vice-presidente  effectivo  e 
três  directores. 
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2°  Para  o  secretario,  vice-secretario  e  três  sub- 
stitutos e  bibliothecario  (quando  o  houver  especial), 

3."  Para  a  coinniissào  di;  exame  de  contas. 

Art.  20."  Ao  tlie.sourciro  compete : 

1."  Recolher  todos  os  rendimentos  da  sociedade  e 
passar  os  competentes  recibos. 

2."  Abonar  todas  as  despezas  da  sociedade  á  vista 
das  ordens  da  direcção. 

3.°  Ter  era  dia  a  escripturação  da  receita  e  des- 
peza  da  sociedade. 

4.°  Prestar  contas  todos  os  trimestres  á  direcção. 

5."  Apresentar  á  commissão  de  exame  de  contas, 
eleita  pela  assembleia  geral,  a  conta  documentada,  de 
toda  a  receita  e  despeza  do  anno,  que  constitue  o  re- 
latório annual  económico. 

§  único.  O  thesoureiro  não  poderá  conservar  em 
seu  poder  quantia  alguma,  superior  a  r)0;>000  réis 
(cincoenta  mil  réis),  depositando  o  remanescente  n'um 
estabelecimento  bancário  á  escolha  da  direcção  da  so- 
ciedade. 

Art.  26."  E  permittida  a  reeleição  para  qualquer 
das  funcções  sociaes. 

Art.  27."  Nenhum  sócio  se  poderá  escusar  do  car- 
go para  que  fôr  eleito,  salvo  motivo  justificado ;  neste 
caso  entrará  em  seu  logar  o  immediato  em  votos  na 
mesma  eleição.  A  mesma  praxe  se  observará  nos  ca- 
sos de  doença  ou  de  renuncia  justificada,  depois  de 
acceite  o  cargo  pelo  sócio. 

§  único.  Em  caso  de  cgualdade  de  votos  será  cha- 
mado o  sócio  mais  velho.  (Vide  o  artigo  17.") 

Art.  28."  Nenhum  sócio  poderá  ser  obrigado  a  ac- 
ceitar  a  reeleição. 

Art.  29."  Todas  as  funcções  sociaes  serão  exerci- 
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das  gratuitamente,  coino  honorificas,  e  as  da  direcção 
serão  consideradas  de  inteira  responsabilidade  pessoal 
e  collectiva,  perante  a  assembleia  geral. 

§  único.  Exceptua-se  d'esta  regra,  salvo  na  res- 
ponsabilidade, o  thesoureiro,  que  terá  uma  gratificação 
como  empregado  que  é  da  sociedade. 

CAPITULO  IV 

Do  consellio  litterario 

Art.  30.°  O  conselho  litterario  é  formado  pela  di- 
recção (e  pelo  bibliothecario,  quando  o  houver  espe- 
cial). 

Art.  31."  O  conselho  litterario  terá  a  seu  cargo  a 
direcção  de  todas  as  questões  litterarias  em  geral  e, 
em  especial,  a  redacção  do  Annuario. 

Art.  32."  O  conselho  litterario  poderá  chamar  em 
seu  auxilio  quaesquer  sócios,  quando  o  julgar  conve- 
niente. 

CAPITULO  V 

Da  assembleia,  geral 

Art.  33.°  A  assembleia  geral  será  ordinária,  ex- 
traordinária e  solemne. 

§  1.°  A  assembleia  geral  ordinária  é  a  assembleia 
trimestral. 

§  2.°  A  assembleia  geral  exty^aordinaria  é  a  assem- 
bleia convocada  fora  do  limite  regular  do  trimestre. 

§  3.°  A  assembleia  geral  solemne  é  a  de  10  de  ju- 
nho. 

Art.  34.°  A  assembleia  geral  ordinária  é  a  assem- 
bleia dos  sócios  effectivos  que  tem  logar  de  três  em 
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trcs  inezcs,  começando  o  anno  social  a  10  de  junho  de 
1880,  por  tanto:  10  de  junho,  10  de  setembro,  10  de 
dezembro  e  10  de  março. 

§  único.  A  primeira  d  estas  assembleias  a  10  de 
junho  6  considerada  solemne,  como  anniversario  da  fun- 
dação da  Sociedade  Nacional  Camoniana^  o  qual  coin- 
cide com  o  de  LUiz  dk  Camues. 

Art.  35."  A  assembleia  geral  ordinária  será  con- 
vocada para  a  resolução  de  todas  as  questões  relati- 
vas á  direcção  da  sociedade,  em  nome  do  presidente 
ou  de  seus  substitutos. 

Art.  36.°  A  assembleia  geral  extraordinária  será 
convocada  quando  dez  sócios  effectivos  o  requererem 
á  direcção,  declarando  o  fim  da  reunião. 

Art.  37.'   Compete  á  assembleia  geral  solemne: 

1."  Eleger  o  presidente  honorário  vitalicio,  e  os 
vice-presidentes  honorários . 

2."  Eleger  a  direcção  da  sociedade  em  tricnnio. 

3."  Eleger  a  commissão  de  exame  de  contas ^  com- 
posta de  três  membros,  para  dar  parecer  sobre  o  re- 
latório annual  económico  do  thesoureiro ;  durante  os 
quinze  dias  anteriores  á  apresentação  do  dito  parecer 
(31  de  maio)  estará  patente,  para  ser  examinado  por 
todos  os  sócios  effectivos  o  relatório  annual  económico, 
com  todos  os  documentos  comprovativos. 

4."  Approvar  o  parecer  da  comniissão  dexame. 

5.°  Reformar  o  estatuto. 

6.°  Estabelecer  ou  alterar  o  regulamento  interno. 

7.°  Alterar  a  inijiortaiicia  da  contribuição  annual 
dos  sócios,  sem  prejuízo  dos  direitos  adquiridos. 

S.°  Estabelecer  ou  alterar  quaesquer  ordenados  e 
gratificações  dos  empregados  auxiliares  da  sociedade. 

9."  Nomear  os  sócios  honorários. 
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lo."  l)(.ís])(j(lir  (}U{il([U('r  «ócio,  sob  parecer  moti- 
vado da  direcyao  da  sociedade. 

Art.  38.''  Para  as  reuniões  das  assembleias  geraes 
far-se-ha  convite  especial  a  cada  um  dos  sócios,  com 
anticipacao  de  seis  dias. 

§  único.  Quando  á  primeira  convocação  não  acu- 
dir o  numero  suíiiciente  de  sócios,  será  convocada  nova 
reunião,  dentro  de  oito  dias,  a  qual  funccionará  com 
os  sócios  que  estiverem  presentes. 

Art.  39."  Para  a  assembleia  ordinária  e  extraor- 
dinária poder  funccionar  requer-se  a  presença  de  vinte 
sócios,  pelo  menos,  salvo  o  disposto  no  §1.*'  do  art.  7.° 

Art.  40."  A  assembleia  geral  solemne  funccionará 
com  o  numero  de  sócios  que  estiverem  presentes. 

capítulo  VI 

I3ii  receita,  e  d.a  desijeza 

Art.  41."  A  receita  da  sociedade  é  formada: 

1."  Pelo  producto  da  contribuição  annual. 

2.°  Pelo  producto  liquido  da  tiragem  commercial  e 
especial  do  Annuario,  destinada  ao  mercado  e  aos  bi- 
bliophilos. 

3."  Pela  receita  eventual:  donativos,  legados,  pro- 
ductos  de  publicações  extraordinárias,  de  benefícios, 
etc,  etc. 

Art.  42.°  A  receita  da  sociedade  é  applicada  ás 
seguintes  despezas : 

1."  A  publicação  do  Annuario. 

2."  A  creação  da  Camoniana  Nacional. 

3."  Ao  pagamento  de  ordenados  ou  gratificações 
aos  empregados  e  auxiliares  da  sociedade. 
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4."  Aos  subsidies  concedidos  aos  cursos  livres,  con- 
ferencias c  prelecções  que  a  direcção  da  sociedade  de- 
terminar. 

5.°  Aos  subsidios  concedidos  ás  representações  pu- 
blicas, norniaes,  dos  Autos  de  Camues,  etc.  (Vide  ar- 
tigo 4.°  n.°  6.") 

6.°  As  despezas  das  publicações  extraordinárias. 
(Vide  artigo  4."  n.°'  4.°  e  5.°) 


CAPITULO  VII 

Disposições  geraes 

Art.  43.°  Todos  os  sócios,  sem  distincção  de  clas- 
ses, se  obrigam  pelo  facto  da  entrada  na  Sociedade 
Nacional  Camoniana,  a  respeitar  absolutamente  as 
disposições  do  presente  estatuto. 

§  1."  O  sócio  que  proceder  em  contrario  será  ad- 
vertido á  primeira  vez,  e  riscado  á  segunda,  sem  pos- 
sibilidade de  nova  admissão,  ouvida  a  sua  defeza. 

§  2.°  O  sócio  infractor  tem  o  direito  de  appellar 
da  sentença  para  a  primeira  assembleia  geral  ordiná- 
ria, que  tiver  logar,  a  qual  ouvirá  a  sua  defeza,  e  jul- 
gará em  ultima  instancia. 

Art.  44.°  Toda  e  qualquer  proposta  para  sócio  eífe- 
ctivo  deverá  ser  dirigida  ao  presidente  effectivo  da  so- 
ciedade, em  carta  fechada,  acompanhada  pela  assigna- 
tura  de  três  sócios,  pelo  menos,  os  quaes  approvada  a 
proposta,  respondem  moralmente  pelo  comportamento 
do  novo  sócio. 

Art,  45.°  A  eleiçào  far-se-ha  em  cscrutinio  secreto, 
por  maioria  de  votos, 
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Art.  46.°  Todo  o  sócio  effectivo  pôde  apresentar  na 
sala  da  sociedade  duas  pessoas  de  sua  feiuilia  sui  júris, 
as  quaes  podem  utilisar-se  das  disposiyoes  contidas  nos 
n."*  2."  e  3.°  do  arti-ío  12.° 

Art.  47.°  Tudo  o  sacio  ajftctiuo  pôde  apresentar  na 
sala  da  sociedade  qualquer  individuo,  nacional  ou  es- 
trangeiro, o  qual  poderá  frequental-a  durante  oito  dias 
sendo  nacional,  e  quinze  dias  sendo  estrangeiro. 

§  1.°  O  individuo  apresentado,  nacional  ou  estran- 
geiro, pôde  continuar  a  frequentar  a  sala  da  sociedade 
a  titulo  de  sócio  temporário,  pagando  500  réis  por  mez  ; 
receberá  n'este  caso  um  bilhete  especial. 

§  2.°  O  sócio  apresentante  responde  absolutamen- 
te, em  todo  o  sentido,  pela  conducta  do  visitante. 

Art.  48.°  Nenhum  sócio  poderá  desempenhar  mais 
de  um  cargo  social. 

Art.  49.°  Todos  os  regulamentos  para  o  regimen 
interno  da  sociedade,  deverão  estar  concluídos  trinta 
dias  depois  da  appi'Ovaçào  definitiva  do  presente  esta- 
tuto pela  ex."^'''  camará  municipal,  e  pela  auctoridade 
superior  do  districto. 

Art.  50.°  Todos  os  cursos  livres,  conferencias  e 
prelecções  que  a  sociedade  subsidiar  no  paiz,  nos  do- 
mínios portuguiízes  ou  no  estrangeiro,  assim  cumu  os 
discursos  aunuaes,  lidos  ou  recitados  na  sessão  solemne 
annual  do  dia  10  de  junho,  serão  impressos,  sem  exce- 
pção, no  órgão  da  sociedade  ou  á  parte,  como  proprie- 
dade sua  litteraria. 

§  único.  Os  auctores  teem  direito  a  doze  exempla- 
res da  obra  impressa,  tiragem  á  parte  e  aos  direitos 
litterarios  (segundo  o  disposto  no  n.°  2.°  do  artigo  4.°) 
se  o  curso,  a  conferencia  ou  a  prelecção  não  for  dire- 
ctamente subsidiada. 
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Art.  51."  E  prohibido  ceder  a  sala  da  sociedade 
para  quaesquer  fins  que  não  sejam  os  sociaes. 

Art.  02."  A  Sociedade  Nacional  Camoniana  usará 
de  uni  sello  próprio,  sej^undo  o  desenho  annexo,  com 
a  data  do  anno  da  fundação,  e  a  divisa: 

«  DIZEI  QUE  OLHEM  A  MIM,  CRERÃO  A  ELLA.  » 

Porto.  Sala  das  sessões  da  Commissão  litteraria  do 
Centenário,  iniciadora  da  Sociedade  Nacional  Camo- 
niana^ a  6  de  março  de  1880. 

Extracto  da  acta  da  sessão  em  que  foi  approvado 
este  Estatuto  (a  10  de  março) : 

«...  depois  de  discussão  demorada  em  que  to- 
maram parte  por  diíferentes  vezes  quasi  todos  os  srs. 
vogaes  foi  unanimemente  approvado  este  Estatuto.» 

O  Vice-Secretario,  servindo  de  Secretario 
(na  ausência  deslej, 

Joaquim  de  Vasconcellos . 


A  commissão  do  Estatuto  foi  composta  dos  srs. 
Conde  de  Samodães, 

Presidente. 
Joaquim  de  Vasconcellos, 

Secretario  e  relator. 

Augusto  Luso, 
J.  P.  d' Oliveira  Martins, 
VoL-aes. 
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